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O Anuário dos Profissionais da Engenharia de Alimentos – 2ª edição
(2026), elaborado pela Associação Brasileira de Engenharia de Alimentos
(ABEA), consolida e aprofunda o retrato iniciado na edição anterior,
reafirmando o compromisso da Associação com o conhecimento, a
transparência e o fortalecimento da categoria. 

O levantamento apresenta informações sobre características
profissionais, desafios e tendências, servindo como base qualificada para
análises, estudos e reflexões. 

APRESENTAÇÃO
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 4 A ABEA agradece a todos os profissionais que participaram e colaboraram
com esta edição.
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O objetivo do anuário dos profissionais
Engenheiros de Alimentos é obter uma
compreensão sintética e abrangente sobre o
perfil, atuação, áreas e aspectos gerais na
profissão. 

OBJETIVO

CONTINUE
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Profissionais da área de Engenharia de Alimentos.

A coleta foi realizada através de formulários eletrônico (Google Forms) e
encaminhada via e-mail, mídias e em aplicativos de mensagens. 

Público-alvo

Método de coleta

De 02 de dezembro de 2025 a 31 de dezembro de 2025, totalizando 163
participantes.

Período de coleta

INFORMAÇÕES METODOLÓGICAS



PERFIL DO
ENGENHEIRO DE
ALIMENTOS
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1.PERFIL DO ENGENHEIRO DE
ALIMENTOS: GÊNERO E FAIXA ETÁRIA

Mulheres

30.1%
Formam a maioria dos
profissionais, conforme a
pesquisa.

Homens

Representam menos de
um terço dos profissionais
participantes da pesquisa.

Quanto à faixa etária, predominam profissionais com 31 a 40 anos ou menos (67,6%), indicando
uma área com profissionais relativamente jovens. Esta característica pode refletir tanto o
crescimento recente da profissão quanto a renovação constante do setor.

69.9%
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1.PERFIL DO ENGENHEIRO DE ALIMENTOS:
ANO DE FORMAÇÃO E ESPECIALIZAÇÃO
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Pós-graduação:

Possui outra graduação?

www.abea.com.br



ASPECTOS DE
ATUAÇÃO NA
PROFISSÃO
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2.DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS PROFISSIONAIS
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A maior concentração de engenheiros de alimentos está no
Sudeste do Brasil, com cerca de 30% atuando somente no
Estado de São Paulo. Os demais estão distribuídos com menor
concentração nos demais estados.
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ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS
O levantamento aponta que 85,3% atuam
diretamente como Engenheiro(a) de Alimentos.
Dos 14,7% que responderam não, 76,9%
desejam voltar a atuar. E dentre os que
responderam sim, 94,8% atuam no brasil



Demonstra a importância do profissional
na geração de conhecimento, inovação de
produtos e tecnologias.
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Setor que concentra o maior número de
profissionais, evidenciando a forte
presença na cadeia produtiva.

ÁREAS DE ATUAÇÃO
PROFISSIONAL

55,2%
Indústria

31,9%
Pesquisa

Desenvolvimento e
Inovação



SEGMENTO DE
ATUAÇÃO 
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CONSELHOS EM QUE SE ENCONTRAM REGISTRADOS

www.abea.com.br

É associadoABEA?
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NÍVEL DE
SATISFAÇÃO NA
PROFISSÃO

Mas, por quê?

O levantamento aponta que
77,3% estão satisfeitos na
profissão, enquanto 22,7%  
responderam não.

Satisfeitos:

Insatisfeitos:
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CONCLUSÃO
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        A comparação entre o 1º Anuário (2025 – ano base 2024) e a 2ª edição (2026 – ano base
2025) evidencia tanto continuidade no perfil da categoria quanto mudanças relevantes na
atuação, percepção e engajamento profissional. 
         Observa-se redução no número de respondentes, de 321 profissionais em 2025
para 163 em 2026, o que indica a necessidade de ampliar estratégias de divulgação e
engajamento. Ainda assim, os dados de 2026 mantêm coerência com o retrato anterior e
permitem análises consistentes. 
         O predomínio feminino permanece como característica marcante da Engenharia
de Alimentos, com percentuais muito próximos entre as edições (70,7% em 2025 e 69,9%
em 2026). A faixa etária segue concentrada entre 31 e 40 anos, demonstrando uma
categoria relativamente jovem e em fase de consolidação profissional.
          Em ambas as edições, a renda concentra-se majoritariamente entre 3 a 10 salários
mínimos, porém a edição de 2026 indica leve crescimento da faixa acima de 10 salários
mínimos.
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CONCLUSÃO
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        Os dados de 2026 reforçam a tendência já observada em 2025: a maioria dos
profissionais possui pós-graduação, com destaque para especializações. Houve maior
detalhamento da titulação (especialização, mestrado e doutorado), evidenciando o
fortalecimento da qualificação técnica e acadêmica como diferencial competitivo.
         O percentual de profissionais atuando na Engenharia de Alimentos manteve-se
praticamente estável (75,4% em 2025 e 85,3% em 2026), com aumento relevante na
edição mais recente.
     Enquanto o anuário de 2025 apresentava maior concentração nos cargos tradicionais
(Engenheiro(a) de Alimentos e Analista), o de 2026 evidencia maior diversificação de
funções, com crescimento em cargos de consultoria, coordenação, gerência, docência e
área acadêmica.
          Permanece como ponto crítico o baixo percentual de associação à ABEA, apesar de
leve aumento em 2026. 
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